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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de São Paulo e de Mogi das Cruzes, pelo 40º. aniversário da Associação Cultural, Religiosa e Beneficente “Comunidade de Oyá e Ogun” Ilê Alaketu Axé Egbé Oyá Ogun Município, comemorado no dia 07 de novembro.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao presidente da Entidade (Estrada Municipal Noboru Oyama, 2505 – Quatinga – Pindorama - Mogi das Cruzes – SP - CEP: 08751-305, Caixa Postal: 2081 - CEP 08750-970 – Jundiapeba – Mogi das Cruzes – SP,  Fones (11) 4721-9009 / 2378-7740 / 2378-8106 / 4721-8172, E-mail: ilease@ilease.org.br), bem como o prefeito e o presidente da Câmara Municipal de Mogi das Cruzes.

JUSTIFICATIVA

Fundada em 07.11.1975, como o nome de Tenda Espírita de Umbanda Aldeia de Oxossi e dirigida pela senhora Martha Maria Ferri Thomaz, cuja chefia espiritual era do Caboclo Pena Verde. Originária da Associação Espírita de Umbanda São Sebastião, dirigida pelo senhor Vicente de Oliveira cuja chefia espiritual era comandada pelo Caboclo Tajubim.

Participaram da inauguração: Desdemola Ferri Thomaz, Martha Maria Ferri Thomaz, Flávio Dirceu Ferri Thomaz, Benedita Aparecida Carvalho, Maria Luiza Moreira e Márcia Maria Paulino.

Foi devidamente registrada em 21 de março de 1977. Seu CNPJ: 43.419.597/0001-16.

Esteve situada na Rua Araré 87, São Paulo – SP, aonde funcionou ininterruptamente até dezembro de 1984. Até este momento não possuía estrutura financeira expressiva sendo mantida pelo senhor Leandro Thomaz e senhora Desdemola Ferri Thomaz, pais dos fundadores.

Funcionou neste período numa garagem que foi adaptada para acomodar o Congá, que atendia as pessoas interessadas aos sábados, quinzenalmente. Trabalhava nas tradições Umbandistas.

 Transferida  para avenida Nhandú 1239, Planalto Paulista, SP/SP, em 20 de dezembro de 1984 e inaugurada em 05.01.1985. A idéia desta transferência surgiu da sugestão dada pelo avô materno dos fundadores, senhor Anibal Ferri em ocupar o imóvel que a eles pertencia.

Em 15.05.1981, a Tenda Espírita de Umbanda foi entregue ao senhor Flávio Dirceu Ferri Thomaz, popularmente conhecido como Babalorixá Flávio de Yansan, que iniciado na Nação Angola redirecionou a casa para prática do candomblé, que permanece até hoje.

Enfim, os rituais de candomblé tiveram início, em 1985,  em virtude de uma promessa feita pelo Babalorixá Flávio de Yansan. A promessa veio como medida interceptora das Entidades e Orixás, no salvamento de vida do atabaqueiro Paulo Cesar Ormrod (in memorian) que sofreu um grave acidente, no dia 27 de setembro de 1982, permanecendo em coma por 19 dias. Após ser salvo , a promessa foi cumprida, sendo o referido iniciado em Ogun e Exu, carregando o título de Humbono e a dijna de Lossubaraquê. 

No ano de 1996 a casa a Associação estabeleceu vínculos com a casa de Oxumarê – Salvador/BA- após o Babalorixá ter dado ‘ajodum’ de 14 anos e em 2001 em 2001 arreou o ‘ajodun’ de 21 anos de iniciado, sob os cuidados do Babalorixá Pece D’Oxumarê. Desta data até os presentes dias a Associação vem se adequando a nação keto.

Atualmente com o nome fantasia: Ilê Alaketú Axé Egbé Oyá Ogun. 

Sofreu séria perseguição religiosa vinda da Prefeitura de São Paulo, contenda esta que durou de 2001 à 2011. A Casa finalmente foi impedida de funcionar religiosamente pelo Poder Público Municipal Paulistano.

Por iniciativa de seu líder promoveu importantes projetos sociais, culturais e políticos que atraíram os ‘títulos’ para o Templo, tendo como foco de luta em defesa de minorias, os socialmente excluídos e desfavorecidos e em defesa da Pessoa Humana – Direitos Humanos:

•
Utilidade Pública Federal: portaria 2.208 de 02.07.09 - D.O.U 03.07.09;

•
Utilidade Pública Estadual: lei 12.448/06;

•
Utilidade Pública Municipal - SP: decreto 49.002/07;

•
Certificado de Promotora de Direitos Humanos  nº:  132/10 – SJDC/SP;

•
Cadastrada no CEDHESP sob o nº 0358/2013;

•
Utilidade Pública Municipal – Mogi das Cruzes – Lei 6954 /08.07.2014.

Na Cultura promoveu: O Jornal A Gaxéta e o Livro para crianças “As aventuras do Gnomo Pimpim com os Orixás”.

Em junho de 2011, a associação, foi transferida para sua sede definitiva na Mogi das Cruzes – Quatinga - Pindorama. Sua documentação já está adequada e regularizada na cidade receptora.

Por todos este quarenta anos de existência, de história e de serviços sociais á sociedade paulista, requeremos estes votos de congratulações.

Sala das Sessões, em

Deputada Leci Brandão
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